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Ao senhor Dilmo de Lima por contar histórias que re-
tratam as práticas culturais do seu povo.



Os antigos diziam que há 
muitos anos atrás uma 
tribo da etnia Makuxi
vivia na região dos 
lavrados de Roraima. Um 
povo nômade, que residia
na comunidade do 
Panelão sobrevivia da 
caça, da pesca e de uma 
pequena agricultura de 
subsistênciam, como 
plantações de mandioca, 
milho, entre outros. 



Essa comunidade tinha 
uma característica 

peculiar, ainda não 
conhecia o sal, apesar 

de já possuírem 
utensílios feitos de 

barros como panelas, 
potes, pratos, jarros, 

copos e outros.



A maior dificuldade desse grupo era a 

falta de barro na comunidade para dar 

continuidade a fabricação dos utensílios, 

pois este só era encontrado em regiões 

baixas, próximo aos leitos dos rios. 

Então, as famílias do Filismínio, do 

Domingo, do vovô Geraldo e do Marajó se 

reuniram para discutir o assunto. Geraldo 

falou:

- Como não temos barro para fazer os 

nossos objetos, precisamos buscar em 

outro lugar.







Assim, resolveram formar 

grupos e saíram à procura do 

barro. As famílias se espalharam 

e tomaram rumos diferentes 

em busca da argila. 

Andaram vários dias sob o calor 

escaldante do lavrado, com 

muita sede e com dificuldade 

de carregarem os filhos 

menores.



A família de Geraldo chegou às 
margens do rio Surumu, que em 
Makuxi significa “vir de longe”, 
e encontrou o barro tão desejado 
e procurado pela tribo no leito 
esquerdo do rio.
- Encontramos o barro! 
- Encontramos o barro! Vamos 
avisar aos outros.
Porém, o caminho de volta para 
casa já não parecia tão sofrido. 
Ao chegarem à comunidade foram 
logo contando a novidade:
Geraldo disse:
- Achamos barro suficiente para 
todos. Vamos comemorar!



Mesmo com toda alegria o chefe 

falou:

- Não é bom para nós ficarmos 

aqui perto não, aqui tem 

‘cobra grande’, ela pode 

comer os nossos filhos.

A esposa de Geraldo disse:

- Não. Aqui é bom, tem o rio 

para gente pescar, e o barro está 

perto, vamos

fazer nossa casa aqui.

Geraldo disse:

- Então vamos fazer perto do 

barro.



Todas as famílias se reuniram para comemorar 
com uma grande festa a descoberta do barro. 
Alguns dias depois, todos foram para o local e 
estabeleceram moradia. Gradativamente foram 
formando as comunidades próximas em uma 

das margens do Rio Surumu. 

Atualmente, o local é conhecido como 

O nome dado a essa comunidade é por ter 
em abundância a argila que os antepassados 

encontraram para fabricarem os utensílios que 
até hoje alguns comercializam.





O quinto volume da Coleção Panton, A comunidade do Barro, versa 
sobre a experiência de um povo que sai de um lugar para outro em 
busca de material para a produção de artefatos. A narrativa desvela o 
mundo indígena com suas tradições, costumes e segredos da trajetória 
dessa população, para que jamais sejam esquecidas. Além de divulgar os 
valores e os saberes, a narrativa exerce uma função essencial, impregnar 
as práticas culturais no cotidiano da comunidade, comprovando que a 
tradição não perece, mas pode ser ressignificada no espaço sociocultural.


